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Tremei, Tyrannos, que opprimis com dura 
Esciavidão os Povos, _• , .. 
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Rotestei, no fim do meu primeiro nu
mero Extraordinário, não responder a es
se irrtante, méntrxozo, P nojento papel, de-
pfminado O Velho Pernambucano, em 
que escreve o Spr. João Lins Vieira Can
sanção do Sinimbú ( que nome ! ! ! ) ' ; e 
sustento meu protesto, deixando-o sem res

posta, n .̂o so pelo desprezo, que delle 
faço, como porque ainda querendo respoii-

..der-lhe, não vejo a quem me-dirija, nerrír 
razões a combater ; pois a única passagem; 
que nessa folha se-apprèzenta como con
tradição aos meus princípios,-;(a) é a mes
ma que me-faz honra, e confirma a pu-

(a) O Redactor do Velho pernambucano., ou o Chi-
mango, que nelle escreve (que vem a ser amesma co-

1 usa segundo Itídica a fraseologia da Correspondência ) 
entende, que destacando uni pedacinho dós meus 
antigos Escriptos podia com elle provar hoje contra
dição em minh» doutrina reprovadora do derrama
mento de sangue dos Libéraes; e por isso áppreseW 
destacado o dito pedacinho muito ufano ; ráás elle 
-vai agora encorporado ao art. , que publiquei na Bus 
,«rjla d'e 31 de Julho doanno de 31 para que os meus 
Leitores conhecão si tenho cabido em contrádícção. 
O pedacinho vai escripto em itálico ja quazi no fim 
dcíàrt.-, que se segue. 

Os Pernambucanos actua.mente consternados com 
^quadrilhas de ladro.es, q' infestão as estradados'su-
burbios-desta Capital, esperão que o Governo da Pro
víncia, pondo de parti o bom senso, 'que o faz escarvo 
da letra da Constituição,; haja< de dàr ' providencias 
enérgicas' contra òs salteadores,rque àíneàçío o sòcego 
publico, por uma maneira inda hão vista. - Dizem nõs< 
í ú e existem 5 quadrilhas ao Snl desta Cidade, e que 
m e n o r détlas he de 18 homens: Ora isto ja nao he 
tio 'pequena couza, qüe tratemos com desprezo „ . . 

„ Faz-se entretanto, notável, que «st*s• Udroes &o 
fie- inclinem á quetlàs paragens que desde;24tfees fo
rão propicias, e que chegando^lhes a noticia do t r 
unfa da nossa Liberdade, elles fisessem ponto nas su-

reza de minhas intenções. Nao e pois ai> 
Velho Pernambucano, (pie vou respnder, 
é ao Sur. Cansanção, que negando ser 
elle o seu Redactor, de novo tne-ataca Co
mo uma prostituta furiosa : conheço que só 
as córçeriss, como para escutar, que medidas se-to-
roavão* e como vissem que os Column-is fica vão da 
mesmo modo; isto é, impumes, e empregados, con
tinuarão tão bem elles no rendoso exercício dos seiw-" 
empregos y,.. > 

,, Não ha quem ignore oquesedí í ia publicamen
te resivito aos ladiÕss de cp,nviencia com o Gusta-
tavo eMÇartips \ com effeito<"útà era çousa dura ám 
se-crer, não obstante a facilidade espantoza com qus 
alguns, ou qaasí todos erao soltos apenas cabião de 
biixo dãquella vare gustávica, donde quilquer réo não 
sabia sem primeiro,ser esfolado, e bem esfolado, ain
da ' qne innocente fosse, quando pelo contrario o la
drão mais pobre ali riao se-domorava. Em herdade 
isto era um escandolo, e deixava entrever pelo meno* 
sinistras intenções de apoio a essa a essa malvada gente 
para desgostar e esmorecer o Povo a respeito dá Cons
tituição ; mas o que devemos .suppor hoje avista da 
pausa, que os ladrões fiserào com a chegada das no-
ticicias do Rio de Janeiro sqbre o Dia 7 de Arbil, 
e retirada do Gustavo? O que devemos suppor com 
esta repetição de quadrilhas. ? Qqe um systema se tra
çou, e que vai se-ponde em pratica o plano de cons
trangimento contra o Povo, para o-fazér desesperar, 
e perder a.cónfimça, que deve ter nas inslifiicões 
libéraes qne nos-regem. - ^ p " Portanto o Exm. 
Presidente, e os Jllm.. Ouvidoi do crime) e Com^ 
mandante tia Policia, nao devem mais. ter contem
plações com esses salteaâorés. Mandem que as tm-
pas'lhes -facão fogo, e os-persigão decididamente 
ate acabar com o ultimo; não será pôr esse acto 
"de energia, e ale mesmo de despotismo, si assim 
lhe.quizfíiem chamar., .que ó Governo desacredi
tar-sehd^AA^tR - Esses, ladrpes trazem agaa no bicq ; 
elles ' nos-estão fazendo guerra a cara descoberta-, i 
preciso que o Çnyerno lhes-faça a mesma ^uefra conao 
a inimigos do ^ tado ; do contrario muito d ^ ° n f i -
ára ó Povo das garantias,, que lhe são offerecida$> « 
o resultado será funesttissimo , , . 

Eis'aqm o que eu escrevi em 1831 acerca dos la-
drões, que em quadrilbas infe^tavio os. arcehaldes de. 
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por essa degradação de sentimentos, em que „ ( b ) ? P^r-veniura ja se-lavou da nodoa a 
vejo esse leviano moço, devera deixallo 
victorioso cm seus convicios; mas corno 
faltou a verdade despejadamente nas inju
rias, que me-dirigiu na mesma folha, nu« 
mero 7, julgo do meu dever deámentillo, 
para que -esse impo^tórzinho na» "vá ga-
nbündo terreno acostada hoara alheia. 

Não foi leve suspeita a que tive de ha
ver sido elle o Redactor desse infame pa
pel ; pois quando tal Catdinaria appa-
receu pela primeira Véz, no ariríb de 1833, 
esse estudantinho escreveu ao seu primo, 

família ^e eerto cursista das Alogoas ( que 
me-dizem ser o Redactor dessa folha, que 
me»prôvoea ) da qual tanto se^fallou, que 
em 24 ínandara matar e roubar nuo so Por-* 
tuguezee, como Brazilêiros, a potítt) de 
dizer se, que íoclo o 'terreno dos canaviaes 
do Engenho de seu Pai estava juncado de 
ossadas desses vic ti mas, e que uns cabras 
chamados =: caconhos =: agregados a elle, 
erão os inexoráveis executores dos seus 
assassinatos e latrocínios ? Si assim é (bem 
vè que vou fallando ddbàixo de hijpòíltà-

o Snr. Antônio, de Sá Cavalcanti Lins, ^e ) es^e E-tudante por ventura ja se-lavou 
em Goianna, declarando ser elle o dig 
no Redactor dessa folha ; rrias concedo dè 
barato que hoje o não seja-; onde está 
nisso a injuria que suppoem fazer-se-
Ihe ? não é" elle concorde com os in
sultos áesse Verdadeiro LibsllofamOzo ? ; . 
nao confirmou o que contra mim nelle se 
diz r saltetno9 porem isso, e outras asnei
ras quejandas, para responder a cousas 
mais essenciaes. 

Diz o_Snr. Cansanção, que eu procurei 
lavar o meu descrédito, com o descrédito 

da nodoa de haver sido creado por assas-* 
sinos e ladrões, e alimentado como fera 
com o sangue-humano ? E que conceito 
merece paraadquerir algum partido capaz 
de obrar aíavor do Snr. Carvalho,, quem 
assim continua a viver tão sujo, serrf ée-
ensaboar?== Eis o que avancei, e avança
rei sempre para responder ao Snr. Carrsa-
^ão, ou á quem mefiizer pergünlas seme
lhantes á quellas, que epparecerão no Ve
lho Pemambvano numero 2 ° ; isto não é 
•lavar meu descrédito com o deScredtto de 

de sua família. Não ha tal ! Respondi *ua famtha ; é responder em forma, e se-
logicamente % pergunta, que, fez o Re 
dactor dp Velho Pernambucano sobre o 
conceito que sé- devera fazer de mim : 
nessa respoista não fiz mais que repetir a 
a mesma queja havia dado aos meus calu
niadores, concluindo com os seguintes ar
gumentos de pai idade = Ora si isto ( di
zia eu) não é mais capaz, que todas as a* 
goas do Oceano, e mais forte que todos 
ácidos e potassas para lavar, e dissolver 
uma nodoa lançada por calumniadores a-
noturnos, então convenhamos, que uma 

gumio me prescreve o dever, prescindindo 
-mesmo «de qualquer wsenlimentO. 
•>7->:>Quem faz perguntas,exige -resposta -J 
e -que resposta queria o Snr. Cansanção 
que eu desse á quella provocação álreviad, 
que li nessa folha;, que me-pareòe sua ? Si 
me callasse, consentia ; Si respondesse, 'o-
ffendia : eis a triste collisão, em o,ue uni 
thtntmigo me-coilocoti, quãdn seui ragao 
jnè-accomeiteu. Pois oífendão-sè muito 
embora esses injustos aggressores eiícober-
to?, ou descobertos : todos ternos igual di-

i \cz calumniado qualquer homem de bem reito a defeider nossa reputação; $T> un 
( v. gr.^: & Pm do Snr. Cmsantão) per fefffatifeào rúpazdla a costumado a Ver .sei* 
mais evidentes provas queappresente em" pai impor silencio a inizeraveis rendeitíw 
f-uü defesa, jamais lavará a nodoa, jqfue um -entendera-que elle e stia família teftidirei--
malyado cal um niaüor houver lanado em tos exclnzivos para defender'-n que #e!clía-
sua condueta : e se isto acontece com quem rriâ hoúràxlpes8oàl e os rnáis não '; e por isso 
tem appresentüdo( como eu) exuberanteà não acUdraque o Sr. Can«5ação apprewnte 
documentos e provaseiu. contraijo, o ,qwje 
deverá sti|ipor>-se cie quem se ha dito cot»-
sas execiandas, de que nunca se-justfictfü 

- • • • - . • • • • • , • , . . • • . r 

(b) Advirta o Snr. Cansanção que elle. mesmo con
fessa em sua correspondência qo,e a Reprezentação fei* 
ta qorrtra ^eu. Pai íoimarvdada justificar, e. que oi M* 
pçeieptanAes forão os que nãoquizerão justificar o qu« 
contra elle havião,ja representado : Ora isto bem po
dia ser .pr0vesieule de medo, ou da própria convic
ção , da ealunuiia), que haviáo contra elle engen. 

Cidade, e interior da Província. ' E podèr-se-ha d* 
ker que sou boje contradictorioj por que nao áp 
provo qne se- fcea a mesmo guerra aos Libéraes, que arado,; masisto. nâVse.pode «lasàificar como T t S * 
resistem a om Governo arbitrário ? Coolradjctòwos caçio,^a paríe offendida, de quem tedavia ía-pod* 
*»o wque-pt-esentemeote mecomb tem. presumir bem. 



essa f%uçía he?pan>Ora todas à-i vezes q**e 
escreve, era ;çauza,própria, sem; se-esquecer 

^alinha.qúe separa o fiomem de sentimentos 
nopres^ão vjllamazT; isto basta -pa ra oréco -
-mendaç por tolbf Tarjo o Pernambuco sabe 
que eu esta-wa, silencioso, e que fui o: pro
vocado : todos conhecerão ique eu devia 
respon^er^ .R^espodipois como pude. ; E 
Pfm se|persua4a: o Snr, Cansanção, que 
^ H 0 " . P?,r t e r r» a? minhas írasSes: com >a 
•sua diatribe meretricia : todos conhecem 
que me-descompoz, completamente;<q>áí-
quer rnoleque o não desempetibaria. me
lhor ;, mas <qm em porta, árião, me-refu-
4òu ! Ara mentiras, e falsidades, de que lan
çoui m|o para me-tornar odio5o/ne'uma for
çaclcrão aos, seus baJdÕes:< pois muita gen-

,iò boa sabe, que não foi seu pai, quem 
me, tirou da .prisão : assim como um cego 

'não conduza outro, tão» bem um presonão 
tira outro preso da prisão, em qúe ambos 
jazem, inaxi.tne sendo esse siippb$to tirador 
uni velho. Quem nos-ti ronda prisão, Sr 

'Cansanção^ foi o Snr. Antônio Carneiro 
fliaxado Íhos\ si não .fora relle, hern 
eu, nem seu pai teríamos escapado?das 

farras do Antero. Sim, foi o Snr. Carnei
ro, foi ; ^ corajoso e filantropo, 
que veíiou toda uma noite invernosa entor-

i " ° felgpft Wl&o,«te que sahimos, eenírft 
mil perigos DOS, conduziu ao seu sitio nó 

ÂQ, Buiq-ue^e -Pariémá, a qiíerri eíêrhlhifh-
te serei grato, pelb bem que me tratarão ; 

»-mas estou convenèid*0, qüeaprotecção,que 
< neltes ètíeonttsei indo de companhia com seu 
pai, igualmente éUdòntfíiria,'indo so, pêlo 
Garacter hospitaleiro e generoso, que òs-
fas accessiveis aqualquêr -forasteiro, cotno 
«tive pccasião de observar, maxime ás pfeséo-» 
as libéraes Com promettidals pelos negócios 

. da Pátria. K tanto não era precizo que 
o Pai do Snr. «Cansanção influísse pára fs-
t0,.poisq' nãoísendo parenfe^iém conhecido 
nem tendo me condus ido corwsigo ao Cèr-
4ão do Urúbá, o rtde ítii ter, ali encontrei 
não só «]írotecçãoamplissima, eòmo a fita
is sincera è generosa amisadeenlré òs Sís. 
Seq^iras do termo "'de Cimbrès. , Logo 

.papeeeme -fíitil, te redicnla a inculca, que 
o«Slir.í 'Gansação fazdegse serviço, assim 
como de outras circunstancias, que julgo 
indignas <ie-resposta. 

Toda a-cólera, que o Snr. Cansanção 
derramou .sobre mim, procedeu sem duvida 
d©'bí|vef eu magoado o seu ambr pr&prio, 
•fazendo i-erquesua família-tão bem ti$o 
tinha sido isentade calumníásserrtfelhátitèlsf 
ás-que se me tem assacado, óu-peiores. TRi-
«hâ.* paciência o Snr.rCansanção : quáríHò 

s iifiííimlfanm se- vèaeabrtthhado de íhipu-
f .tjàções falsas, nimgúem lhe pode tolher ó 
direito de^se justificar, e trazer por exemplo 

anguiniio, donde seguimos ja sem perig-o, f a^desgraÇas idênticas, que têm'acontecido 
para o eertão. Confesse kto I . confesse 
quem fui o salvador de «eu velho pai,, que 
não podia deixar de lhe-corítar; essa histo
ria,que tantas veze?i repetia Leonf^sequím 
íoi que tirqu da ;prisão a mi n, e <i elle'! 
si 4 homem de sentimentos iiobreis, si tem 
yefgònha, si tem «bonna, si tem gratidão, 
cóulesse qufiin fo'| o nmsfr primeiro b^mfVíi 
ioç, que iifK-salvOu avjda, e a libsrdadê••/ .s 
ntiU-sf-subtraia a cs-íe dever sagrado, não 
faça guerra a quem^salvóu a existência clò 
auctor, da sua existência !-..•. não miftííi 

aí? .pessoas de sentiméntcfs 'nobres, p-üra 
dnr maior força ao* seus argum iirtò-3 : is
to nem -è'lavapn séü descrefütô como des-
cnedito alheio ; nem affiVmir, quaa c-ilüm-
nia, que sè-traz por ezèmplò, tem ássWmò-i 
de verdade E o Snr. Cansanção tanto 
conhece isto, que me diz em ar de Válehi 
tão, que s-vsau oapkz de Sentiráéntos db 
homem, diga que seu Pài é "ladrão 
&Màssnsún9r,\queeüe me affhrma, que hão 
se contentará, como eu, com o testemunho 
de outrem, etc. etCw o que bem rtiostra q:' 

ínvalmente em «üzer que foi ellè quem me- elle está convencido- que eu não affirtíiéí 
tirou da prisão / 4ãl, e que para mostrar o seu tcaiiálheirismó 

Q.u a u to \Í\ djze \i*m e o Sn r. Cansáibção q' 
*e« pai.mç-ondmiu cbmsigo, ie que the 
deà apròtecção (I®~s*sreits amigos ^pàréhteè 
no per tão, e preokSso quevexpUcarimto róé* 
Ihor : quem diz que conduz a outrem^ -̂dâ 
«a entender, ^uc^ lfcie;Í3V^a coriducção ma 
mesma viagem, e isto >ê plqvté não houve*; 
pois fui a núnha custa^ e;só hie servi ;dâ 
tíua .camnawhiü, edo oonb-acimentOj qiieme 
deu "«SeSeus^ínigfíSifèiparetirtes do certa© 

asselvajadó, com q?. tem sido educado, quefi* 
qtiè eu me resolva a issoV Não Senhor l 
nãófaiíeiítal ; por isso meSnío, qnè tetibo 
serítimeútos Ide 'homem $e\ respeitaf òs irtè-
us semelhantes independente de-taes almea-
ças, que eqüivalem o mesmo quedizer-mè : 
OlHe,^ueMaj^ffnartaÍtoUsa,áde ter a 
mesma $bHe\)q'$eòe ojoven Rocha Bastos 
da Bahia, que por muito nienòs pêrdêú u< 
vMai.iett' É quem a ^ m falia^é o -mesmo 
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que me-occusa de assassino r Sim é ò mes, 
mo, que sendo collega ( na mesma<*fçade-
mia ) de um filho do; falecido Domincro^ 
Lqurenço .Vaz, assassinado em 24, 'bade 
certamente saber o contrario do que diz a-
respeito desse assassinato, que rne-quer im
putar ! ! j Basta : tenho conhecido o Snr. 
Cansanção : elle diz no final da carta que 
me-dirige no Velho Pernambucano, que =t 
me despreza, e me despreza em todo o ri
gor desta expressão = Dèos. queira que as
sim seja! eu acceito^o seu: despreso, Como 
uma fera saciada faz a- desgarrada •> o Velha, 
que lhe passa de largo : el por isso faço 
votos ao Ceo, para que quando lhe chegue 
nova fome de assassinar moral ou; físSicá-
mente a alguém, se dirija aospastosi do S<-
nimbú,e lá se farte naquelles, que represen
tarão contra seu pai, asseverando factos, 
que eu não affirmo. 

Em retribuição pois a seu tão rigoroso 
quão favorável despreso, cumpre-me dizer 
por despida ao Snr. Cansanção, eu q* o-res-
peito, e o respeito em toda a latitude do ter
mo, não como entidade digna de receber 
puras homenagens do coração humano, 
nem corno pessoa capaz de sentimentos 
.de homem-, mas como um ente maligno, 
que muito se-deve temer ; como um tigre-
zinho, que vai assignalando os annos de 
sua adolecencia com os negros traços da 
mais hedionda ferocidade. Ai da Pátria, 
si algum dia lhe confiar alguma porção de' 
mando ! 

Para,que nossos leitores conheção que 
não faltamos á verdade, quando arfirmamos 
em o I o n. ° extraordinário de 31 do 
mez p* p. que aqui usá-se de listas nomina-
es na inquirição de testemunhas contra 
.pessoas recomendas pelo ódio,; transcreve-
moso -seguinte* 

Diz Manoel Pedro que se lhe faz abem 
,que V- S. por seo»despaaho, mande que o 
Escrivão deste Juizo lhe passe por certi
dão ao pé desta o lheor da Lista dos 
Çidadões, qne consta ter á V . S. remitido 
o Doutor Juiz de Dirtito Chefe de Policia, 
afim de serem por este Juizo processados. 
Por tanto. P. ao Sr. Juiz de Paz da Fre-
guezia do Poço lhe-de-fira. E. R. M. Pas
se. Caza Forte 8 de Abril de 1835. Vel-
lozo. 

Joze §evrinò Lopes, Escrivão do 7 o 

Pestricto do Termo de Olinda Freguezía 
do Poço da Panella etc. 

Certifico em cumprimento do despacho 

. , ' - 1 * " "! t ' ** 

supra, que hefótheofda Lista de que t-rât-fu 
o requerimento siipta da maneira seguiu)* 
==* Relação'dos indivíduos, q ü è ^ u n e j o l% 
publico, e informações{que fenhó1 tida 
tramão contra a actual* forma de Governo 

- — Tenente Coronel Antônio Carneiro Ma
chado Rios, Dito Francisco Carneiro Ma
chado Rios, Capitães Joaquim Carneiro 
Maxado Rios, João Carneiro Machado JRi> 
os,' Alferes Joaquim Joze Ferreira, íJurg 
de Paz João* Domingos da Silva,1' Tenente 
João Valentino Víllelá, Manoel Alves Vi 1-
lela, Capitans Francisco Feliciano Roorr-
guesíSette,v Tenente Coronel Manoel Antô
nio de Almeida, Tenente Joze Maria de 
Aíhorim, VencesIáoMaxadò Freire Perei
ra da Silva, Francisco Duarte Coelho^ Al
teres João Baptiâtá de" Souza, Thémoteo d' 
Assis dos Santos, Marcélirio' Joze Lopes, 
Juiz de Paz Rodolfo João Barata dé :&\* 
trieida, João Manoel Mendes da Ctinha! e 
Azevedo, Dr. Manoel Mendes da Cunha e 
Azevedo, Padre João Barboza Cordeiro, 
Tenente Coronel Antônio Corrêa Seara , 
Alferes Antônio Rodrigues 'd''Almeida, Ca
pitão Zacarias Rodrigues de Souza, Dito 
Mathias de Albuquerque e Mello, Antônio 
Joaquim d'AImeida, Sargento Joaquim Jò-
ze de San-a Anna, Joze Fernandes &ra-
zil, Innocehcio da Costa Goianna; Francis
co da Paz Sanfos, Francisco Xavier Mari
nho, Bento Bandeira de Mello, Fraricjseo 
Joaquim Pereira de Carvalho JunioV, Ma
jor João Paulo Ferreira, João Baptista du 
Silva Mangninho, Antônio de Barros Fal
cão, Manoel Francisco Duarte, JVíaxirhi-
ano Francisco Duarte. Palácio do Gover
no de Pernambuco 26* de Março de 1835, 
Manoel de Carvalho Paes d'Andrade. Es
tá conforme. O Escivãode Semana Fran
cisco Baptista de Almeida. He o que 
consta da. dita Rellação pela qual passei a-
presente. Caza Forte 8 de Abril de 18&5, 
escrevi eassignei. Em fe de Verdade £p 
Escrivão Joze Sevirino Lopes. D. 300 
C. 150 Soma, 450. Vellozo. 

Resposta, que deu o Juiz de Paz do I ° 
Deslriclo da Villa de Goanno, digno "ipai 
do actual Juiz de Dirtito desta Capital, 
a um preso, que lhe-pediu a nota de sua 
prizão. 

„ Illm. Snr. A Const. do Império man
da-me dar nota da prisão que fiser. Ouça V. 
S. a sangue frio a nota da sua prisão, e praza 
aos Ceos», que avista delia se corrija para 
não representar no theatro da Prtívincia, 
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"de'Pernambuco tão falsa ri ame n te, como 
'tem'representado - „ 

„! Eu hão mê-remònto á sua celebre in. 
dicaçãò, que como Vériadòr fez na ultirria 
Sessão, em «que assistiu, comigo' , os dlsva-
rios de sua bola esquentada dirigida" por 
mc:us zoilés, qúé sò' quedem a perdição de 
noSsa adorada Pátria, forão a. bússola do 
seu desòrientámento; desõrientamento tal, 
que V, S. não foi capaz de per si só . faser 

%T~2»^ <£j 
tutelar das Províncias do Noite, covardey 
e pérfido vos desamparou no maior perigo; 
e ainda outro dia vomitando blasfêmias, e 
desafiando o Universo, hoje timidp jaz aco
lhido debaixo da Sagrad.? Bandeira de uã 
Nação ( q u e alais muito insultou ) tão nos
sa respeitada, como amiga •=£$ 
Pernambucnos\ he agora, que podeis respi
rar contentes. ' Pedro 1 ° , o Grande De-
rensor Perpetuo do Brazil acebou de ar-* 

fessâ indicação de uma linba, sò sim a-fez, rançar vos dos abyásmos. da guerra Civil 
'depois que Ihà-mandra-o dar de fora, como a mais dessoladora, e crua, ,* e o Nome de 
toda Câmara viu e presenciou, e não se- ^ Pedro I o traz a idea associada de Pai, 
admirou, porque V, S. não è capaz de di- è sincero amigo dos Brasileiro^. 
z e r = dois com dois são quatro =£dirijo- Consternados filhos da mais formosa por-
me sò a V. S. qual tem sido naeppcha pre- ção Brazilianna, dissipai terrores, que ain-
sente „ . ' ;• da ^talvez vos incutem .ps inimigos da boa 

„ Os Carneiros da Capital teni querido ordem, da razão, e da justiça. Eu não ve-
dépor o', no»sò estimavel Prezidente o Snr. nho encarregado de cumprir as sanguina-
Manoel; de Carvalho Paes de Andrade: rias ordens de úrn sultão : Eu venho en-
V" S.eum particíista dos ditos Carneiros, xugar lagrimas, venho xorar comvosco, ve-, 
comp todo o Publico desta Villa sabe. 'Eis nho abraçar vos ; venho desmascarar os 
pois ...a nota1 dos seus crimes. Prepàre-se imbustes dos rélbedes, e fazer-vos amaro 
desde ja, que vai remettido á S. Ex. a* pa
re lhe-dar o destino que merecer pelos seus 
feitos* Deos o Guarde. Villa de Goianna 
30 de Março de 1835, Mm... Snr. João 
Nepómpceno de Souza Magalhães — Ber
nardo Joze Fernãde de Sá, Juiz de Paz do 
1 Q Destricío de Goianna „ • 

Admirai, Lei.tojes, a nota, que a cabais 
de ler i. admirais procèmento des":e Juiz 
de í^az IJSlle é um Advogado na quella 
Villa ! .. - , ,. 

I 
CORRESPONDENCI \S 

LLOI. Snr. Barboza :=s Rogo-lhe que por 
quem he me-faça o favor de publicar em 
sua folha a inclusa Proclamação do Lima 
contra o Seu heroe de 24,, para que elle 
se-mirc neste espelho, que por fujao e co
varde talvez não tivesse tempo de olhar pa
ra elle, e por sem -vergonhajá se-esquece 
do que fez, para me arguir em suas infa
mas ProclatnaçÕesdaqüiílo, que so elle he 
capazde ser, e de fazer. Sou etc; 

Francisco Carneiro Maxado Rios. 

P 
PROCLAMApA'0 

ERNAMBUCANOS :. não o duvide-
i« : 8 ^ - 0 tresloucado chefe, e causador de. 
vossos males, aquelle, por quem alguns de 
vos.tinheis uma veneração qoazi idolatra, 

doce Governo Consituicional do melhor 
dos Monarchas. 
•.,' Pernambucanos, eu sou Brazileiro ; sou 
vosso patrício, vosso irmão, e; amigo, f&n-
bora vos procurassem aliciar os anarchicos 
f|%endo-vos embair em desconfianças de 
uríiao""cora o detestável Portugal. Não 
Pernambucanos ; tao longe estamos dessa 
perfídia, que eu venho em Nome- do nosso 
Augusto ajudar-vos a consolidar a Inde
pendência, e Integridade deste Nascente 
Império, e com vosco não cessarei de gri
tar em qualquer ponto do Brazil, em que 
exista,=: Guerra de morte a Portugal, e a 
todos os seos adherentes guerra de morte a 
quantos sonharem só em aportuguezar o 
Brazil. 
Partilhem nossos trabalhos, e furtuna os 
Portuguezes, q . sé tem decidido pela Sau-
ta Cauza da Nossa Independência : justes 
est|o na linha de nossos irmãos ; tremão, e 
fuijão do solo os mais Brasileiros. 
Pernambucanos, cerrai os ouvidos ás suges-
toes dos pertubardores; recolhei*vosv aos 
braços Je vossas carinhozas famílias : cul
tivai vossos campos, continuai as.doces fa
digas do Commercio : a bracemo-nps, e 
não cessemos de exclamar r: 

Yiva a Santa Religião de nossas Pais, 
Viva a Independecia, e integridade do 

império, 
Viva Sua Majestade 

aquelle, que se dezia ( que horror ) o anjo tituicional, 
imperial Cons-
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Viyão os Pernambucanos, „, 
Vi vão os Brazilêiros. 

Francisco de Lima e Silva* 
Brigadeiro General. 

Meu Caro —Veja esta Proclamação, em 
•que o Lima profetizou em" 24 o.que havia 
de ser o nosso heroe em 35 ! Acho bom 
que V. a publique na Bossola, para que 
se saiba que o Lima foi o profecia Abacú, 
qiíe nos veiu predizer à que faria o Carva
lho quando fosse feliz. Esta' realizada 
a proíecfa : foi traidor, quando desgraçado; 
foi tyranno, quando feliz. • A deus : seu 
amigo ^áqtònio Carneiro. 

PROCLAMAÇÃO 

Abitantes da Província de Pernam
buco ! O dia 17 de Setembro de 1824. ra
iou para vossa fortuna, e tranquildade. A 
vossa Capital acaba de arrancar das gar
ras dos Anarchistas rebeldes, que pertendi-
ão não menos que subverter a Ordem Pu
blica, expondo vos aos horrores de, huma 
guerra civil, paralizado vosso Commercio, 
Lavoura, e Arte e sujeitando-vos á vara de 
ferro ft^de um aventureiro, que como to-
tlos acabaria por tyránno, quando feliz, 
e por .traidor, quando desgraçado 4 ^ . E u 
não personaliso, porque o exemplo agora 
mesmo se fez patente B vossos olhos. Exul
tai, Pernambucanos, pela feliz mudança 
de vossa sorte : he chegado o momeuto' 
em que a Constitucionalide do nosso Ama
do IMPERADOR brilhará a vossos o-
lhos : porque já nas nuvens de cabala, e 
dos negros mandajos carvalinos não podem 
im pedir que ella toque os vossos sentidos. 
O malvado Corifeo da Rcbilião, não só 
procurava iludir-vos, mas até (interceptan
do todos os Despachos, dirigidos pelo Me-
nistro as outras Províncias' e que forão a-
chadoS no Palácio do Recife ) procurava 
derramar o fel da intriga para desacreditar 
o Governo de SUA MAGESTADE IM-
PKRIAL E CONSTITUICIONAL,afim 
de prevalecerem seus imbustes. Oh' refle
xões dos homens sensatos ! Qual seria a 
meta da anbição deste novo Traquinio, 
se o DEFENSOR PERPETUO DO BRAZIL 
não corre-se a atalhar sua fereza? Nero, e 
Caligula serião pequenos retratros do novo 
monstro ! Mas em fim O DEOS 
Vingador, O DEOS dos Fxercitos protegeo 
a justiça, e teve clemencra do heróico POVO 

Pernambucano : dai-lhe pois as ,mai9;swr 

ceras graças, e dírije-lhe as mais fervorosas 
supplicas, para que vos livre de novos se-
duetojes. Cumpre todavia, que por vossa 
mesma seguraça não oGCUÍteisos princiaes 
authores da Rebejlião ;deixai-os submetter 
ao Tribunal, que os deve julgar, porque so 
ateliês deve ferir a espada da justiça ; aos 
outros valerá a Clemência do Imperador-
qne os-pode perdoar. Entretanto fugi dei, 
ies o anathema político, no cazo mmloravel 
de que elles ainda pertendão arrastar-Vos 
ao abismo das desgraças, de que ide ser tir 
jados. Uhão em fim as#dezanove.Provín
cias do Brazil debaxo dos Auspícios de Pe
dro 1 c Sen Tutellar, e vamos a ser a mai
or, a mais rica a mais sabia, e poderosa 
Nação do Universo. 

Viva a Religião Gatholiea Homana, Vi
va O IMPERADOR CONSTITUCIO
NAL, E PERPETUO DÊFFENSOR DO 
BR^ZÍL. Viva a Constituição Brazilcira,, 
Vivão os bons, e honrados Pernambucanos. 
eViva finalmente o glorioso, dia 17 de; 
Setembro. 

Francisco de Lima e Silva 
Brigadeiro General. 

Pede se nos a publicação do se gidnte 
Proclamação com us natas que não nos 
pertence. 

PROCLAMÂÇA>0 

p Ernambucanos ! A nossa Liberdade, 
honra, e vid.t. se achão em perigo ! ! (1,) 
Degnerados Brazilêiros (2) que ia em 21 
de Janeiro derramarão o susto e a cons
ternação no seio das innocentes família, (3) 
pretendem novamente levantar o estandarte 
da revolta (4) e por em pratica vossos 
damnados intentos de proclamarem ades-
menbração desta ma liada Província contra 
a vontade da maneira de seus habitante* 

(1) "He uma verdade incontestável Siir. Presidente, o'estado 
epressiro, em que V. E x . s tern a gente mais cisuda e grada 
«'esta infeliz Província, nimiamente eomprova essa asserção. 
Todos temem, e tremem o influxo dos malvados, qne cerea» a' 
V. Ex. * e que a seu grado dic ão prisoens espu ocamente, e 
a morte ! 

(í) Quem serão esses degenerados Brazilêiros? por ventura 
aquelíes que V' Ex. * outr'ora Ibc^elaquéou a boa fó ," aquel
íes que muito há que o conhecem como embecil, ambicioso, 
escravo do dinheiro, e do poder' actual posto), que efêmero" 
moribundo,, ou os" seus" sócios 1,'., dicant Paduani ? • . . . ' . 

(3) O susto, c a consternação que ocupa as famílias h»r,e.-. 
nas,' he prove-iente de se acharem V. Ex- * e seu lacaio J/m-
Joaquim Coelho m» Governo Provincial, he isto evidente que 
todas anhelão verem-se livres de tão saiguinariorf como infa
mes pessoas, que serão a causa se abismar nos horres da Guerra. 
Civir a Pátria dos Viraes, Dias, e Vieiras, qne i ão he a do 
Portuguez Joze Joaquim Coelho e menos a de V- Ex.* que 
tem apostado . . - bem nos intende • • . • • 

(4) Contra V. Ex.*, Joze Joaquim Coelho, o façanhozo Ta
vares, e maií três ou quatro mal/ados. 
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DÊIÍS queir-a,. qtie eu me- £f * (5 ) Pernambucanos ! E consentireis vos, seu Governo, 
que a Pátria de tantos illustres Heroes se-<- -engane 1 
ja submergida em pelagos de sangue ! 
(6 ) Consentireis, que se representem tíeifa VARIEDADES 
Cidadelas horríveis acenas do infeliz Pará ! < 
.(7) Não, não épossível ! correi portanto .f\ 
as armas não vacileis um momento! (8) ^ f U e juízo se- deve fazer de um sirgei-
.Vamos cortar pela raiz' o mal que nos ro pobre quefugieem 24 para osjEstados-
ameca (9) A viçtoria é nossa (10) Nos Unidos d'America, e regressando em 27 a j 

pugnamos por uma cauza justa, a causa inda mais pobre do que foi, mette-se a 
iia Liberdade ( I I ) eos inimigos trabalha» Procurador de Causas para ;podér subsis 
para a desordem, confusão, e anarquia 
(12) As armas, Pernambucanos, as ar
mas (30) ! 

Pakcio do Governo etc. 

ir, e desgotoso dessa occupção por pouco 
rendoza a um mal creado como el
le he arrenda cetro officio publico pela me
tade de seu ordenado ( 500$ reis ) e em 

ManoeLde Carvalha Paes de Andradre. menos de 4 annos se-apresenta como capi 
talista, comprando casas por 30$ crusa-

W\ dos*etc. , etc. , etc. , ? ? ? ( Extrahida 
X^fEixou finalmente o Snr. Manoel .de da obra Grade dos Diálogos; enttre o Qúei-
Çarvalho a sua odiosa Presidência, e par- xo de Burro^ e 0 Bode Foveiro lmpre3-
te para o Rio de Janeiro carregado das sa na Freguezia da Trebisonda ) 
maldições dos Libéraes. Vai-lhe substituir 
o lugar oSnr. Vicente Thomaz Pires de 
Figueiredo Camargo. Segundo diz o 
Publico, este Snr. tem grande parte ne 
péssima Administração dó Sr. Carvalho, 
como seu Secretario ; e sendo assim, é de 
suppor, que sustente ps actos anteriores, e 

Dizia um incrédulo s Eu.náo acredito 
em milagres : apregoa-se i como grande 
maravilha, que Jesu-Christo lançasse mão 
de pescadores para pregar a Lei da Graça, 
e que estes inspirados ;pek> Espirito Santo 
se appresentassèm eloqüentes e sábios nas 

marche pela mesma senda do .Presidente!*^ grandes Cidades dá quèlle tempo, prfegan 
que se retira, e por isso não auguro bem d do, persuadindo, e Convertendo:., peta.-' 

peta !, Si isto é milagre, em q' cota devemos 
.(5) Já o Major Joaquim'Joze Luiz-censtituea maioria dk t e r O QUe VemOS feoie @m P e m á m b U C O f á -

Frovincia ! não se envergonha V. Ex. rt de mudar dechofrè 
•dos, sníimeiitos, que. nutria, quand > se dirigi o á aquelle offici-

; ai consultando-o para tal desmembração 1 embora a sua -respos' 
tas fosse emjsentido contrario, V. Ex. * devia recolherse ao si-. 
lencio, e não "inculcar.-se inimigo, de tal desmembração, .triste 
he a sua condição ! desgraçado Prezidente '!! . .-
. ,(fr) V. Ex- * tem preparado os elementos .para esse íjm,/suas 

ordens,' de fogo contra os seus Patrícios, os desatinos, e em< 
cias que de continuo praticado tem , contra, ainda -mesmo, os" 
mais.innocentes, aplena execução que teem dado os pfqjectos horrí
veis forjados sob otecto^lo Palácio será sem' duvicâ .causa de 
ser .submesa em ríos de San»ue a Pátria. 

(7) Tanto importa a vida V- Ex.* dè ã seu compár-se, Joze 
Joaquim 'Coelho, como d'aquelles que ja tem sido yictíma do 
tnroí brutal de V. E\.° posb em exeuução no 17 d'o corrente' 
pelo seu colega Commante das Armas, no A pipucos .. J. Ex.*3' 
manda o seu general espíngardear livremente, elle leva à effièito 

/-esta sanguinária ordem eo sue devem esperar da justiça de 
Deos. 
. (°{ Para acabar com raça dos que não se curvãp estupi-
darrente a mjm a Tavares, *e Joze Joaquim etc. não será as
sim Snr. Manoel de Carv. 't Pará que o mitio em sua Proclama-
çao esta preocipal causa. 

(9) Fm verdade que Va Ex.10 e a s u a infame, e detestável 
jiuciá deve baquear infaljvermente. 

Embalde sepreteude aniquilar os Pernambucanos, que nüo 
queíem sugeitar se e escoria de Pernambuco .' ningjiem se 
julga, compremetido em declarar se publicamente contra Manoel 
le Carvalho e Joze Joaquim, avisto do, estado de, fraqueza e 
mlidade em que se açiiao estas autoridades sustentadas, por 
ima porção de esrravos ( os Permanentes ) e por isso em vão 
e intenta i l l u d i r . - . . . , 

(10) Tal vez embreve não seja. 
(12)_ Ura Snr. Presidente, V. Ex. s está escarnecendo de seus 

Patrícios, como já o tem feito em outras , épochas V existem 
menos bobos que V- Ex- * pensa- . . . 

(12) Os inimigos ! de qu*em 'í diga V- Ex- * es os meus ini
migos s= que he a gente San da P rovincia que conserva ia me» 
moria bem fresca, vivo o recentimente, e)| a dor dos males que 
tenho causado a Pátria pretendendo salvalla da de sordem, 
<Sorífusão' e anarchia. 

; • (13) As armas, Pernambucanoá, As armas! s 

ter o que vemos nqje ênrí 
serem os sirgeiros ? Desta classe de artistas 
tem sahido daqui grandes Júris Consultes., 
Pohkcos, Oradores . . . emfrm homens, 
que o Governo tem escolhido para regerem 
os destinos das Províncias, e o timão do Es> 
tado. De duas uma í ou não ha tal mila^ 
gre, ou então o retroz em Pernambuco; 
tem virtude particlar sobre asfaculdadés in* 
telectuaes : e neste caso*seriamais acertado) 
que o Governo abolisse os Cursos Júri-» 
dicos, e mais Academias do Brazil, pára, 
poupar uma despeza desnecessária : e os 
pais de famílias em vez de mandarem seus 
filhos estudat outras cousas, os mandem a-
preuder o officio de sirgueiros nesta Pro-
vinciâ, para se habilitarem ao"s grandes Em-* 
pregos, de qne facilmente se tornarão a-
ptos, pela scientifica influencia do rêlroz. 

( Extrahida da Collecção curiosa dos 
bons ditos Impressa na Ponte da Boa-
vista ) 

Certo Presidente de Província consul
tando ao Prezidente da Rellaçao res-



-çao) 

pecliva sobre certo, negócio de ponderação 
que envolvia matérias de Direito, e rece
bendo seu Parecer o remetteu a um sirguei-
ro, pondo por baixo as seguintes palavras 
de seu próprio punho : Fuão, ve já o que 
diz ,esse bobo, e manda me o ten Parecer. 

( Extrahida do Livro dos Miroens im
presso na Mexeriqueira do Còllegio ) 

O Mesmo Presidente recebendo um reque
rimento de certo pertendente acerca de um 
emprego n'Alfandega o mandou á Srcreta-
ria com esta direcção: consulte se a Fuão, 
id est, ao mesmo sirgueiro. 

(Extrahida do mesmo Livro.) 

Um Inglez e um Brazileiro 

Inglez Oh ! Snr. V. ftze favor dize 
onde mim acha uma Brasileiro, que fuge 
em 24 pra Imglaterra ? Brasileiro— Nes
se tempo alguns para lá fugirão : qual é ? 
I. Oh Snr. ! E uma que chega em Li-
verpool trata de naturalisa Sua pessoa ci
dadão Inglez : elle vive de sua negocio de 
Pa 1 Brazil quando fuge deste terra. 
B. — Elle como se chama ? 
1.— Oh Snr. Nome delle é bem conheci
da. Elle chama Emanuel Cavallò Capaz 
de Aandar:: elle está Cazada com meu pa
trícia. 
B. — Ja sei quem è, ja sei ! Pergunte ao 
Diplomático Tudmho, que mora na Boa-
vista; 
1. — Oh Snr. / Mim não conhece esse ho
mem. 
B. —Pois então pergunte ao Cão barbado 
que mora na rua do Còllegio. 
1. — Oh Snr. ! Esse está muito mal creada! 
B. —Visto isso não sei q' .lhe faça. A Deus. 
\. — Farewell, Sir ! 

(Extrahida do Livro dos Registos do 

em branco Consulado de Colômbia > 

DESPEDIDA 

V 0's não ignorais, caros Patríciose Ami
gos meus que uma circunstancia imprevis
ta foi que me-forçou a escrever entre vós, 
quando eu não pertèndi mais apparecer co
mo Escriptor em minha Pátria, por conhe
cer que meus fracos talentos não são capa
zes de remediar os males, que sobre ella 
pesão, e pesarão sempre, si não tivermos a 
ventura de ver outre gente mais bem in
tencionada empunhrr as rédeas do Gover
no Supremo. Sim, vos vistes o daspejo, 
com que se insultava o Publico, com ar
bitrariedades inauditas, sem que appare-
cesse uma aceusação, uma censura enérgi
ca, que contivesse os monstros, que vos-a-
terravão, e ameaçavão levar-vos de rojo a 
os ferros da escravidão ; e vistes o silencio 
em que me- contive, partilhando comvosco 
mudo e quedo os deàgostòs, que vos-oppri-
mião ; mas nã̂ p sendo isto pastante para 
me- conservar em paz, vistes finalmente 
quanto fui provocado pela facção opprès-

'sora, que sem pudor, sem respeito, e serci 
meàidas rne-coustrangeu, e obrigou a res
ponder-lhe para defender a minha reputa-
tação atrozmente ultrajada, e a de alguns 
amigos que por auzentes se-achavãó inde
fesos. Em taes apuros respondi a esfea 
facção forçado por ella mesma. Não sei 
se respodi, como devera ; mas resporidú co
mo pude : da vossa parte está o poder a-
juizar melhor do meu comportamento. Eu 
vos-rogo pois, que, attentas estas circuns
tancias, me desculpeis toda e qualquer fal
ta, que em meus E-scriptos houverdes nota
do como indigna de mim, e de vós. A 
Deos. 

rao^sgao<^c.cocx3<g^g^ogz; 

PERN\MBUCO NA TYPOGRAPHIA DE VINHIERO E FARIAS. 




